
O Supremo Tribunal Federal (STF) deverá retomar hoje o julgamento de uma série de ações que 
questionam o fim da contribuição sindical obrigatória, aprovado pelo Congresso na reforma trabalhista. O 
relator das ações, ministro Edson Fachin, votou ontem pela volta da obrigatoriedade. A sessão foi 
suspensa devido ao horário. Para Fachin, a Constituição de 1988 prevê um tripé para o sistema sindical 
brasileiro: unicidade, representatividade obrigatória (para toda a categoria, inclusive não associados) e 
contribuição sindical. “Sem alteração constitucional, a mudança de um desses pilares desestabiliza todo 
o sistema sindical”, disse. Fachin também considerou que há problema formal na aprovação da nova lei, 
porque parte da contribuição sindical representa receita pública (um percentual que vai para o Fundo de 
Amparo ao Trabalhador, regulamentado em lei). Assim, o Congresso tinha a obrigação constitucional de 
ter previsto o impacto financeiro antes de aprovar a nova lei. 

Fonte: Jornal Diário do Litoral – 29/06/2018 

A perda de ritmo da recuperação, a estagnação da confiança de empresas e consumidores na economia 
e a paralisação dos caminhoneiros levaram o Banco Central a cortar sua projeção para o PIB (Produto 
Interno Bruto) deste ano em um ponto percentual, para 1,6%. A previsão anterior, divulgada em março, era 
de 2,6%. O desempenho de indústria, comércio e serviços e consumo foram revisados para baixo. "A 
revisão está associada ao arrefecimento da atividade no início do ano, a acomodação dos indicadores de 
confiança de empresas e consumidores e a perspectiva de impactos diretos e indiretos da paralisação no 
setor de transporte de cargas ocorrida no final de maio", afirmou a autoridade monetária. A nova 
expectativa foi divulgada no Relatório Trimestral de Inflação, publicado nesta quinta-feira (28). A projeção 
divulgada nesta quinta está mais alinhada com as projeções dos analistas ouvidos no boletim Focus, de 
uma expansão de 1,5% na atividade econômica de 2018. 
Fonte: Jornal Folha de S. Paulo – 29/06/2018 
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O presidente do Banco Central (BC), Ilan Goldfajn, afirmou ontem (28), em Brasília, que a continuidade das 
reformas na economia brasileira é essencial para manutenção da inflação baixa nos médio e longo prazos. 
Segundo Goldfajn, as reformas, como a da Previdência, vão ajudar também na redução dos juros e na 
recuperação sustentável da economia. O presidente do Banco Central, Ilan Goldfajn, dá entrevista coletiva 
sobre a condução da política monetária. Reformas como a da Previdência vão ajudar na redução dos juros 
e na recuperação sustentável da economia, diz o presidente do Banco Central. 

Fonte: Jornal Diário do Litoral – 29/06/2018 
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Fonte: Jornal A Tribuna – 29/06/2018 
 

 

Fonte: Jornal A Tribuna – 29/06/2018 
 
 


